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Apresentação da edição original

A Mata Atlântica da América do Sul poderia ser uma bandeira para os
hotspots de biodiversidade em todo o mundo. Restam menos de 8% de sua
cobertura original no Brasil, na Argentina e no Paraguai, a maior parte
distribuída em pequenos fragmentos. A rica biologia da região está por um fio,
enquanto a população humana mantém seu crescimento explosivo e a aspiração
dos habitantes por um estilo de vida cada vez mais consumista continua a fazer
crescer a demanda sobre o ambiente.

Surpreendentemente, quase todas as espécies conhecidas nos 1 a 1,5 milhão
de km² originais da Mata Atlântica ainda podem ser encontradas, embora quase
sempre em pequenos fragmentos isolados. Até mesmo novas espécies de primatas
foram descobertas na última década. Biólogos do mundo inteiro estão reconhe-
cendo a riqueza da Mata Atlântica e direcionando esforços para preservar os
remanescentes e restaurar, tanto quanto possível, a antiga exuberância da região.
Quanto mais se souber sobre a biodiversidade da Mata Atlântica e sobre as
ameaças que ela vem enfrentando, mais bem conduzidos poderão ser os
programas de conservação.

Muitos estudos científicos foram feitos na região, normalmente focados em
detalhes do conjunto. Entretanto, quando os autores desses estudos conseguem
integrar as partes, revela-se uma imagem clara, mais poderosa que a da soma das
partes individuais. Este livro fornece, pela primeira vez, uma visão conjunta do
assunto. Ele sintetiza muito do que se sabe sobre a diversidade biológica da
região, destacando as contínuas ameaças ao que ainda resta da Mata Atlântica.
Em sua abrangência e profundidade, este livro deverá desempenhar o papel
fundamental de informar e direcionar programas de conservação nessa região tão
importante.

– Gordon E. Moore
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